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Ttto, 29.
(DIRECTO)

€m artigo do «Correto da jVlanhã»
diz o: brilhante escriptor 6il Vidal
que o imposto de 3./'sobre as trans
acções commerciaes além de sobre-
modo oppressiYo e vexatório é evi
denten\ente. inconstitucional compre-
hen^endo cabotagem e importação
extrangeira, contra iniUudiYds prècei-
161, constituição e lei 11 de junho de
1904.

O hoYO imposto cearense é mais
um artificio a. que recorram °s €s-
lados empenhados em mariter o con-
demnado tributo e desfarte continuar
a balburdia financeira que a lei de
junho quiz acabar; além de incorrer
na eiya de inconstituciorialidade o noYo
imposto é intolerável porque entrega
ao fisco o segredo das iransacções-

& inconcebível que se legisle por
essa fôrma em matéria fiscal.

€m todo caso diz 6ií Vidal, não
esmoreça o contribuinte cearense, re:
corra ao poder judiciário que certa-
mente o amparará contra a extorsão

-Rio, 29.
O Correio da Man/iã inseriu

hoje em sua columna de honra
segundo e brilhante artigo con-
tra o imposto de 3.A

jrl amnisfia
PELA PAZ

Discurso do Dr. Ruy Barbosa no
Senado.

(Conclusão)

Por que não mettermos uma
vez a mão na consciência? Nos-
sos erros, nossos inales, nossa
decadência, nossos perigos immen-
sos, extremos, talvez, nos ássò>
berram porque confiamos há Pro -
yidència, adoptamos o Àlkorão
da fatalidade turca, estamos dei
xando indifferenteis á paralysia da
insetisibídade invadir os centros
da vida moral.

: Todos os vicios do antigo re
gimen cresceram, augmentando
no de hoje—-com tanto mais in-

suspeiçâo poiso dizei o,_ quanto periclitam na defeza,do abuso O sr. Ruy Barbosa :—Sob as! Jjj nâo t0mos solidariedade naconsidero irrestauravel o outro. • O sr. Barata Ribeiro-.—Muito militares, o espirito de resisten- cionàí, movimentos naciotíes no0$ abusos cresceram tão énor bem. 'cia civil teve lances gloriosos no (1]es nacionaes, só nos resta a
justaposto,, esta formula extemi .
ada e manca manipulada por in ¦
teressados que a representam. A.
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No portaló Ayres commanda-
va uma manobra, que os mari-
nheiros de sobre aviso executa-
vam ás avessas; de modo que
èm poucos momentos farrapos
de veia estortegavam como ser-
pentes em fúria, enroscando se ao
mastro;, levantava-se de bordo

memehte que, relendo hoje as j O sr. Ruy Barbos^ :—O milUseio do Congresso; sob as civis
objurgatorias de 1889 contra a.tar muitas vezes esmorece no ei- o espirito morreu e não se o" to
monarchia, nos admiramos que vismo, deixando-se efivolver no lera. v.

ambiente insalubre ei|i que respi^l Si náo queremos, pois, senho
ramos, outras vezes,: arrebatado, res, rolar para sempre nesse vae-
pelo coração, ouve os conselhos vem de arruinadoras dictaduras,
irreflectidos e nefastos da rébel em qüè^~nècé'ssariamente as da
<i|a; farda háo de acabar devorando,

Os governos, então, se quei- jUina ve" Por todas, as de casaca,
xam : mas, de si mesmos, primei-1 ° <lUQ é preciso, senhores, é que
ramente, se deveriam queixar. j ° poder civil lance os fundamen.

Antej de solicitada pela poíi-.0$ c^a sua volta á constituciona
tica dos conspirádores a força jhdade, até aqui ludibriada, per-
estava habituada a ser pela poli-! vertida; ou melhor, que deante
tica do poder. Quando aqui ha ^e um. fundo exame de consci-,
annos o conselho nomeado para 

""°"* " ''" - -~- ,:
investigar da conspiração attri-
buida a um almirante se pronun-
ciou pela innocencia do aceusado,
os generaes da Armada, cuja una-
nimidade firmou aquelle parecer,
foram um a um, demittidos das
commissões que exerciam. Natu-
ralmente, se opinassem pela cuL.
pabilidade, como não lhes chove-
riam em casa as graças e as hon
ras que não são dadas!

Ora, um tal systema de admi
nistração atrophià e extingue nas
classes armadas o sentimento do
dever e ainda os degenera em
cego mechanismo de oppressáo
civil nas mãos da autoridade cor-
ruptora, 011 desenvolve nos cida-
dãos, contra ellas, o perigoso fer-
mento da indisciplina militar.

A disciplina social, senhores,
é uma só ; não se divide, está na
lei, cuja magestade é inteiriça.

aggravos tão veniaes quanto
aquelles' ora se nos affiguram pu
dessem atear uma revolução.

Para ageitar •lèiíòTi.-suá^ê' ^fs
fraquezas do governo entrou até
nos costumes a aliciação da pu-
blicidade.

As duas corrupções se aconche-
gam, se acariciam e se protegem
ni mais vantajosa mutualidade.

O governo renunciou a saber
o que a opinião quer; a opinião
desanimou de penetrar no que
o governo lhe oceulta.

Opinião e governo vivem se-
parados pelos órgãos da affirma-
ção e censura que os devia appro
ximar e communicar.

O facto ahi está.
Já nem siquer estímulos de

reforma nos restam, quando já
tão pouco tempo nos sobra para
emenda. No momento de liquidar
situações findas e preparar situ-
ações futuras, ahi ao menos re
corremos á vontade nacional, es
ditaremos a consciência nacional r

Não!
E' o campanário quem fala, a

Pátria desappareceu sob seus
despojos, reinam os grupos, os
senhores feudaès, já náo somos
brasileiros, o grande sentimento
da nossa importância antiga ex-
pirou, o manto do governo caiu
dos hombros da Nação sobre os
do mandatarinàto local.

Na atmosphera desses costu-
mes, em contacto com elles. e
por elle explorados, o. elemento
militar não pódé esquivar se á in-,
fluencia perversiva.

Só se conhece um poder á que,
á força, naturalmente, se dobra
o do respeito. Mas não ha res*
peito verdadeiro sem moral. .
(Apoiados).

Acostumando-se a vêl o tantas
vezes ausente da autoridade civil,
o soldado acostumou-se a des-
presal o, via se desattendido em
seus direitos quando elles colli-
dèm coni as exigências do nepo
tismp, via se espoliado nos seus
interesses quando os do governo

celeuma; e a balandra corria
em arvore secca arrebatada pe-
Ia tempestade.

Da escuna, que singrava airo-
samente, capeando á refega, vi-
ram os francezes de repente ca-
hir—lhes sobre como um turbi-
lhão, o barco desarvorado» e or
çaram para evitar o abalroamen-
to. Mas de seu lado a balandra
carregara, de modo que foi ine-
vitavel o choque.

Arites que os francezes se re
cobrassem do abalo produzido
pelo embate, arremessavam-se
no tombadilho da escuna, doze
demônios que abaterem quanto
se interpunha a sua passagem.
Assim varreram o convez de
proa a popa.

Só ahi encontraram séria re-
sistencia. Um mancebo, que pelo
trajo e aspecto nobre, inculcava

encia e de uma reconciliação ver
dadeira com a lei, elle imagine
definitivamente essa constituciona
lidade que a Nação anhela paraavaliar, emfim, num ensaio leal
as vantagens da forma do gover-no, cuja theoria adoptamos.

Ora, senhores, eis que se vos
abre uma grande opportunidade
para começardes correndo o véu
do pudor publico sobre a scena
onde os actos de uma justiça ca-
duca, entrevada e paralytica, re
presenta com a maior infelicida
de a continuidade da repressão
egal e na impotência dos seus
desatinos conculca tristemente os
direitos escrigtos ,da classe mi
litar.

Nunca me encontrei, senhores
nem me hão de encontrar entre
os cortezàos. Não cortejei a coroa;
não Cortejo o povo, náo hei de
cortejar a força armada cujos

Dae-me um paiz de legalidade; desvios tenho censurado, com a
__-__"" •¦'. «li n.\ •"»¦% r* * *+ *-. ¦« ™. ZZ .«. —... tl_e eu vos darei um exercito lega-

lista,..
O sr. Barata Ribeiro:—Muito

bem.
O sr. Ruy Barbosa:—Dae-me

um paiz.de arbítrio e o exercito
será naturalmente asfitado!

mesma isenção com que lhe pro
pugno os direitos.

Não me arreceio, pois, por es
tar a requestal-a si disser que
no intimo de minhalma desejo
com o maior ardor a preserva-
ção e a reconciliação destes ele-

Ora a Republica no Brasil tem : mentos numa entidade respeitável,
sido um regimen de quasi dieta- j porque as nossas circumstancias
dura, militar ou civil.

O sr. Barata Ribeiro :—Apoi-
adissimo, muito bem.

O sr. Ruy Barbosa :—Uma
não se distingue da outra, sinão
em que as civis se vão fazendo
ainda mais absorventes que as
militares.

lhe reservam papel assignalada
mente nacional.

Esta vasta nacionalidade que
do Amazonas ao Praia se estende
quasi como uma só religião e sèm
uenhum dialecto; o regionalismo
do systema federativo, dividido
pela nossa infelicidade política,Osr.jarataRibeiroi—Apoiado,; ameaça dissolvel-a sorrateiramente'

S_í_____í»««_f«P"""i""ii I «í»*»*?***^^

ser o comníandánte da escuna,
acabava dò subir ao convez, e
precipitava-se contra os assaltan-
tes, seguido por alguns mari-
nhéirOs que se haviam refugiado
naqüelle ponto. /

Mal avistou o reforço, Ayres
que debalde buscara com os
olhos o cpmmandantç francez,
presentiu-o na figura do mancer
bo, e arrojou-se avante, abrindo
caminho com a machadinha.

Foi terrível e encarniçada a
luta. Eram para se medirem Os
dois adversários, na coragem,
como na destreza. Mas Ayres
tinha por si a embriaguez do;
triumpho que obra prodígios,
em quanto o francez sentia apa-
gar se a estrella de sua ventu*
ra, e já não combatia sinão pe-
Ia honra' e pela vingança.

imagem da' grande Pátria Bra^i
leira se esvâe com a duração de
uma'grande saudade rapi.lamen,te>:
devorada. {Sensação).

Vozes : Muito bem.
O sr. Ruy Barbosa:—Delia a

política quasi se não lembra sU
não de farde em tarde, com "aa-
evocações banaes nas formulas
de protocolos nos dias de guer-ra e de negócios entre os con-
íuios.

Mas, senhores,—e isto consola
—o Exercito de terra e mar
ainda é, graças a Deus£ na-
cional.

Lejantemoj o os sentimento;;,
retemperemol o no amor ao de-
ver, não o contrai iemõs em suas
vocações. E assim, senhores, elle
será um poder invencível; üm
poder nacional, uma couraça de 

'
aç», em cujas malhas qualquer,
irrògada a nossa nacionalidade,
encontrará resistência invencível,
porque então este exercito terá
sempre deante de si a imagem
di Pátria e confiará no seu
valor.

Tal, porém, senhores, não seria
possível nem com um exercito
de demagogos, nem com um exer-
cito de janizaros.

Esta é a dupla condição da
funeção dupla que lhe deve as-
sistir como órgão interior ,da
nossa unidade, como órgão ex-
terior da nossa integridade.

Quer a respeito de um, quer a
respeito de outro, porém, o va-'
lor da força estará sempre mais
na alma do soldado, que nas
suas armas.

A humanidade, senhores, as»
siste neste momento ao maior
.desmoronamento da Historia.

O instrumento desta catastro-
phe abençoada, em que a A>:á
vem acabar de civilisar ã Euro-
pa {apoiados', muito bem), liber-
tando a da tyrannia russa, a rnnis
truculentaj a mais immoral tUs
tyrannias, suscitou o a providencia
num povo, ainda ha dois annos
desprezado, mas, agora, tamanho,

; -5*-'j..,.v . .'
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Recuando ante os golpes da
machadinha de Ayres, que re-
lampeava como uma chuva de
raios, o commandante da escuna,
acossado na borda atirou-se da
popa abaixo, mas ainda no ar o
alcançara o golpe que lhe dece-
pou o braço direito.

Um grito de desespero estru-
giu pelos ares. Soltára-o aquel-
Ia mulher que lá se arroja para
a popa do navio, com os cabeí-
los desgrenhados, e uma linda
criança constringida ao seio num
impeto de afílicção.

Ayres recuou tocado de com-
paixão e respeito.

Ella, que chegara á borda do
pavez de ré precisamente quan-
do o mar rasgava os abysmos
para submergir o esposo, tomou
Um impulso para arrojar-se após.

MMHBi

Mas o pranto da filha a retra-
hiu desse primeiro assomo. '

Voltou-se para o navio, e viu
Ayres a contemplai.a mudo -e
sombrio; estendeu para elle a
criança, e depondo-lh'a nos b&-J|
ços, desappareceu, tragada pelásjl
ondas.

Os destroços da tripulação"
da escuna aproveitavam~se dá*"
oceasiâo para atacar á traição
Ayres, que elles suppunham
desprecato; porém o mancebo,
apezar de commovido, percebeu-
lhe o intento, e cingindo a cri- í
anca ao peito com o braço e;s-
querdo, marchou contra os cor-
sarios, que buscaram nas*vagas,
como seu commandante, a idty#f
ma e falaz esperança de sal-
vação.
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que a maior das nacionalidades
oecidentaes se ensoberbece da
sua ajliança, que todas as pos
tencias éuropéas o estudam como
um niodelo e uma escola. (Muito
bem).

Pois bem, na epopéa dessa
campanha deslumbrante, que os
épicos gregos celebrariam como
um. e.spçctaculo digno dos homens
e dos deuses., o que sobretudo
assombra o mundo contempora-
neo não é nem o mérito impecca-
ye] da organisação militar desse

povo, nem a prodigiosa mobili-
dade das suas imménsaa massas
..combatentes o poder fulminante
das suas invenções e das suas ar-
mas, nem a sciencia perfeita dos
seus capitães, nem a fulgurante
bravura dos seus soldados; são
as suas grandes virtudes militares

\ffluiio bem; apoiado), são as suas

grandes virtudes humanas e mili-
tares; a religião do amor e da

pátria [muito bem, muito bem); é
¦ a sua consummáda moral, a abne-

gação de todo interesse, o culto
entranhado e absoluto do dever,
a discreção, a paciência, a forta-
leza, a generosidade, a modéstia,
a temperança (muito bem)-

Isso devem os japonezes, deve
o exercito do Japão a um meio
nacional" puro, a uma política ho
nesta e a uma administração ab-
solutamente immaculada.

Todas as nações que desse
exemplo se distanciarem acaba-
rão cOmo o grande império mos
covita: devorada pela miséria
intestina e humilhada pelo es-
trangeiro.

Pois mais que multipliquem ao
infinito as suas machinas de guer-
ra e sobrecarreguem os seus or
çamentos de sacrifícios militares,
as azas -da victoria não se fazem
nem dor; chumbos das balas,
nem do aço dos canhões, mas
do espirito que anima, invisível,
as hostes combatentes e lampeja,
como uma sentelha divina, n:<
meio dos horrores da guerra.

A defesa dos povos assenta
principalmente no coração de
seus soldados, e as virtudes de
que se fôrma o coração militar
querem altos ensinamentos, im
pressões profundas, actos de alta
nobreza, grandes acções magna-
nimas.

Para um desses, permitta Deus
que illumine, que alevante a vos
sa consciência, senhores senados
res, o grito da opinião nacional
que o meu projecto desfere hoje
neste, recinto.

. \Muito bem; muito bem. O
orador é coberto dejlores e vi-
vãmente acclamado).

E' assim concebido o projecto,
que vae á Mès3, é lido è màn-
dido

" ~ 7"7 71 ~~~ .-.•¦¦¦¦.'¦¦ • \
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ULTIMA HORA

Vòtida a ãmníSüa ul-
fíifííi discussão na Cama-
ra sendo approvada por

í 1 5 contra 5.
Amanha subirá á san-

ccão.
Parabéns.

~4&> osue»—

fDesespero

imprimir;

'*!'¦>.

«O
creta:

Art.
das as

àiè nos

Congresso Nacionai

?\- -

i\—São amnistiadas to-
pessoas, que tiveram pv
successos desta capital

diuante a noite de 14 de no
vembro de 1904, assim como
nas ocorrências, cittis ou milí-
tares, anteriores ou posteriores,
que com elles se relacionem.

Art. 2\—Revogam-se as dis-
posições em contrai io.

Sala das sessões do Senado
5- de agosto de 1905, (assiJ
guiados.)

Ruy Barbosa, Belfort Vieira,
Barata Ribeiro, Manoel Barata,
Jon;;thas Pedroza, Oliveira Fi
guf.íredòj Sá Peixoto, Virgílio Da
rnasió, Joaquim Mür.tinhoj Lou^
reriçÒ fí artista; Antônio Aze-
redo.»

No seu desosperode arranjar lugares
de eleição, que produzam dinheiro,
para si o seus parentes, o snr. Accioly
não so dóc, ao menos, do rediculo em
que tem cahido, nem se encolhe, affron-
tado pela aniinadiversão publica.

Para elle todos os meios são lícitos.
Vive de eleições, e sustenta a sua fa-

milia com oprodueto de eleições; por-
tanto, visto lho faltar maioria no Estado,
torna-se ató cruel, si encontra homens
do_ bem, quo recusem associar-se á ban
dalheira das suasactas,

E' assim que procurou desembara-
çar-se de todos os tabelliães, que re-
sistiram ás suas obsessões, para lhe fal-
«ficarem papeis.

Pelas duas constituições—fedoral e
estadual, os officios de escrivão e ta-
bellião são victalicios. , Eli -, porém,
que vô pelos olhos alheios,,achou que
podia nulliticar as prerogativas
lellos no Ceará com o fa

cto só de reformar a constituição
estadual, afim do se lhe dar aufcorisá-
ção para dispor daquelles lugares A sua
vontade, nomeando para oíies —patifes
pio o sigam de ventas pelo chão. As-

sim o fez, e acaba do destituir dos seas
officios victalicios a 8 serventuários,
cala um dos quaes tem mais firmesa
do caracter, do qüe elle, e mais iutelli-
gencia e aptidão para ganhar a sua
vida, sem enxovalhar-sí» com misérias!

No caso dado, o melhor alvitre a
tomar—é cada um delles desobedecer
formalmente e por escripto, não on-
tregaado os cartórios, e protestando
pelo seu direito, resguardado pela con-
stituição federal ; assim abrindo espa
ço a um processo de responsabilidade
por desobediência, ao qual opponha
lesdelogOjiim podido de habeas-corpus.

Este decididamente lhe será negado
tanto no juizo inferior, como na Rela-
ção, que vem- a . ser o mes
missioio snr. rieeioly
pos o uma só cabeça.

Nestas condições haverá recurso
para o Supremo Tribunal de Justiça,
que, conhecendo da matem constitu-
cionai, infallivelmente terá de condem-
nar a moustruosidade do snr. Accioly,
fazendo manter nos seus cargos aos;
bons cidadãos que auabam do ser rou-
bados.

Felizmente para elles, o snr. Acci-
oly já está sufticientemento conhecido
no Supremo Tribunal, e em toda a ca-
pitai da Republica.

OuíroTTom alvitre voai a ser—deixa-
ro.n 86 processar pela desobadiençia,o re-
correrem para a Relação, do despacho
condoiimaturiü. Si qüh confirma, resta
ainda o recurso de revista para aquelle
grande Tribunal,

c]e. Também tem logar a acção civil
perante o juiz seccional com recurso
para o dito-tribunal,

Ninguém se renda á discreção queo triumpho é indubitavel.

submetter ao preço e qualidade
cia carne do Mercado Publico.

Hoje deram se correrias em
todas as estradas e a autoridade
policial, que é membro do syn*
dicato, prestigiada pela força que
lhe dá a tribu, com a condição de
fazer com que cresçam os cli.vi-»
dèndos, não poupou violências,
prendendo portadores e tonian-,
do a propriedade, alheia sem ne-
nhum respeito á lei e ás pessoas.

Dizer o que se faz no Ceará
na vigência do domínio minú é
escrevera historia da Armênia.

Amanhã, si ao sr. Accioly a«-
prouver envenenar em poço e de
cretar a obrigação de todos alli
se envenenarem, é possível que
haja cearense que queira dar cum
primento á monstruosa ordem.

Agora que começa a peiorVrá
carne do lylercado Publico, o sr.
Accioly quer obrigar 03 cearen
ses a compral-a, cara e de má
qualidade, impedindo-os de se
abastecerem onde mais lhes agra
darem.

E viva o nó da peia!

Pharmacia
RUA MAJOR F.iCÜNDO N." A

da 3nfonio da Cosia Tfieopliilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama se attenção para a bôa qualidade das drogas com que,
são aviadas as formulas médicas. ^

Preces aasLodlicos

_•
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.-, com quatro cor-

Telegraphicas
RIO.

A câmara dos deputados approvou
votos de pezar pela morte do ex-re
presentante do estado do Ceará dr.
Martinho Rodrigues e do ministro do
Supremo tribunal federal dr. Antônio
Joaquim de Macedo Soares.

Diz a Platéa, de S. Paulo, que logo
que o dr. AfFonão Penna assuma a pre
sidençia da Republica diversos mo-
narchistaa eminentes farão declaração
de estarem promptos e inteiramente dis-
postos a collaborar na causa publica
do paiz.

O Correio da Manhã ataca a adhe-
são do governador do Pará á cândida-
tura do dr. Affonso Penna e diz que
este precisa já e já definir-se e ros-
ponder si pretende governar com as
olygarchias estadoaes que estão corro-
endo a Republica.

0 deputado Frederico Borges, assi-
gnando o parecer favorável á ámnistia,
disse que os maiores culpados do mo-
vimento revolucionário de novembro
recolheram-se aos bastidores no mo-
mont) do perigo.

€chos e noticias
i 1

Os jornaes do dia dizem que o dr.
A (fone o Penna organisará o seu minis-
terio de accordo com dr. Nilo Peça-
nha.

Após uma conferancia deite com os
drs. Kuy'Barbosa e Aff uso Ponna
ficou resolvida' a candidatura do dr.
Nilo !'eçauha á vice-piesidencia da
republica,

O dr. Nilo Peça nha, que recusava
-obstinadamente a candidatura, accei-
tou a com o fim der evidenciar que a
oolligação política foi conseguida pelo
seuador Pinhoiro Machado. — •

O «Correio da Manhã» publicou um
edictorial applaudindo a candidatura
do dr. Nilo Peçauha á vice-presiden-
cia. , > •".

Foi approvada a emenda apresenta-
da pelo deputado Bricio Filho, autori-
sando a abertura de urna segunda epo-
cha da exames de preparatórios'

Está na ordem do dia a política de
S. Paulo, que vae causando receios aos
amigos do dr. Affonso Penívá.

Os jornaes oecupam-se da nova fei -
ção que as cousas estão tomando.

Está quasi completa a organisação
do partido de opposição, sondo o dr.
Campos Salles o chefe do direetorio,
do qual faz parte o dr. Antônio Pra-
do.

Quanto ao^partido oppogicionisfca,
será dissolvido o respectivo direetorio
e proclamado chefe único o dr. Bei nar-
dino de CampoB.

A política de S. Paulo vae se tornan-
do cada vez mais embaraçosa.

Os bernardinistas e,os glyceristas não
so podem ver, sendo possível a crea-
ção de uma liga dos srs.drs..Grlycerio,
Campos Salles e doa antigos dissiden-
tes contra o governo do dr. Jorge Ti-
biriçá.

0 dr. Jorge Tibiriçá está em diver-
gencia o desgostoso com a iiéa da disso-
lução de seo partido.

m i^alao Mèé
'•...

Fez annos hoje a loira e garrulaAlice, mimosa filhinha do finado José
Diogo da Silva.

Beijamos á meiga creança.

re T IffllM
Acha-se a serviço desta em.

preza no interior do Estado
nosso amigo José Pinto Pereira
Pilho, gerente do «Jornal do
Ceará >.

IDO 10 flÜS DUM YM
Mais uma vexaçào se impõe

ao miserrimo povo d'esta capital.
Para que a tribu accioly des-

friicte largamente a vida e obte-
nha 35-/. sobre os lucros do syn«*
dicato que monopolisa o com
mercio de carnes, se prohi^
be agora a entrada delia 'nes^

ta cidade, sequestrando-se das
mãos cios portadores os pesos de
carne que d'aqui vão comprar em
Porangaba os que não querem se

. Foi nomeada uma commissão com-
posta do marechal Medeiros Mallet,
almirantes Coelho Netto e Cândido
Guilhobel, general Luiz Medeiros o
dr. José Novaes de Souza Carvalho
oara estudar o projecto de dr. Celso
de Souza modificando a bandeira na-
cionai o sobre o mesmo projecto emit
tir parecer.

Na câmara dos deputados á hora
do expediente, o sr. "Moreira da Silva
pèdiò que fosse dado para ordem do
dia, entrando em debate, o seu proje-
cto, de 1899, autorisando o governo
brasileiro a negociar com os üe mais
governos sul-americanos a instituição
de um tribunal arbitrai com decisões
obrigatórias para os paizes contractan-
tes.

A maioria da commissão de finan-
ças da câmara não concorda com o im-
posto de capitação estabelecido no
projecto du sr. Eioy Chaves para oora-
pra de uma nova esquadra.

A imprensa combate a frouxidão
pom que vai sendo tractado esse mo-
mento so assumpto, entendendo que o
problema deve ser resolvido com ele-
mentos extraordinários, porquanto to-
dos sabem que com as sobras do orça-
mento nunca teremos esquadra more-
cedora de tal nome.

para evitar confusões e tornar bem
c ara a situação política é bastante de-
olarár o seguinte: predomina actual-
meãte a influencia do senador Pinhei-
ro Machado,

E' falsa a noticia que corre de pre-
tender o dr. Seabra deixar o minis-
terio.

Coronel Qtóai
Iloje realinaram-so na Só Cathedral

as missas que a família do venerando
coronel Antônio JO. de Paula Qnixadá
mandou celebrar em sulfragio de sua
alma,

Houve uma grande concurrenciade
pessoas do que mais selecto posaue a
Fortaleza e o templo estava quasi cheio
de senhoras e cavalheiros que alli apre-
sentaram oondolencias á família.

Depois de ausente durante
vinte annos chegou a Várzea-
Alegre no dia 19 do corrente,
em visita a sua Exma. família,
nosso illustrado conterrâneo pa
dre José Alves Bezerra, vigário
de M'rador no Estado do Ma
ranhào.

S. Revm. foi acolhido festiva-*
mente pela população d'aquella
villa, que se cobrio de flores

para receber condignamente seu
dilecto filho.

Enviamos saudações a S. Revm.
e parabéns a seu cunhado, nos
so distineto correligionário e ami

| go capitão Antônio Correia Lima.

\ «5WÊ>o*a de ]<Veifas»
Festo,'ando o 3.- anniversario de sua

fundação,.o Grêmio littorario «Barbosa
de Freitas» realisnrá amanha és 7 1/2
da tarde uma sesaão splemné para a
qual noa enviou delicado convite, fino-
za quo muito agradecemos.

Sociedade Racional de agricultura
Esta associação brasileira, cora só-

do no Rio de Jaaeiro, encarregou
uma commissão composta dos srs. João
Baptista de Castro, presidente, Elias
A. de Moraes, Silvio Ferreira Rangel,
lürnçsto Durische e Eduardo A Tor- .
ros Cofcrim, a fim de promover, por
todos os meios ao seu alcance a eluci-
dação das vantagens ou desvantagens-
da introducção, sem maior exame o
cm larga escala do sangue do gado in-
diano, zebú, nas manadas do paiz,
questão essa a que so prendem consi-
dera veia iuteresses da economia rural .
brasileira.

No cumprimento da sua missão
aquelles senhores fizeram distribuir
a aipla mente uma circular aos criado^''
ros contendo um interessante questi-
onario, que ó o seguinte :

«I~Qual a raça ou raças de gado
predominantes nessa região ?

II—Essa raça ou raças, matêm-se
no seu estado de pureza, com todos os
caracteres e predicados próprios, ou 1
existe mescla com outras raças, e quaes
são eilaa ?

III— Será possível descrever o gado
ahi existente nas fazendas de criar, e^"
os fins visados pelos criadores quantor-,
ao destino desse gado, isto é, no que
diz respeito á producção da carne, lei-
te; manteiga e queijos ou trabalho ?

IV—-Qual a altura média dos toi-
ros e vaccas, medida do chão até ás
cruzes; qual a circumferoncia -média
tomada em redor do corpo do animal,
por detráz das pernas dianteiras, na
cilha; qual a circnmferencia da coxa;
comprimento do corpo, medido da raiz
dos chifres á raiz da cauda; qual o
comprimento e fôrma dos chifres; a
cor ou cores características do pello e
coiro.dos animaes?

Y—Que quantidade de leite produ-
Z3in as vacCas, e, si esse leite tem de ..
passar por transformações; qiial a
quantidade necessária para produzir ura
kilogramma de manteiga ou de queijo
em litros ou garrafas ?

VI—Como ó tractado e lidado o •
gado em geral; como são ordenhadas
&s vãCca8 leiteiras e que cuidados me"
receio ellas conjunetamente com "aa
suas crias ?

ILE6IVEL
. /
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Vil r03 reproductores—toirosVe va-
cas—:moi ocera cuidados especiaes, são
iscolhidos de occordò couros intuitos
isados pelos, criadores, no tocante à
ispechlisaçào das raças e seu aper-
eiçoamentc, quanto á producçào da
nirne, leite e trabalho P

VIU—O gado zebú tem sido intro^
luzido nessa rogião P

IX —Com que intuito 6 feita essa
ntroducção, e quaes os resultados já
jolhidos, e em que nu i nv.ro o gerações
se têm manifestado ss'vantagens, ou
desvantagens apura ias com o sangue
desse gado ?

X—Houvo iutroducção de alguma
outra raça- estrangeira, na rogião, quo
se adaptasse bem ás con lições locaes,
sem ser-a zebú, o qual ó elia P

XI—Será possível obter photogra-
pliiasido gado abi criado P

Emtffi-Gaao, estimaria a commisíãj
obtel-as:>pÒr qualquor modo.

XII.—Quaes 03 inimigos mais preju-
diciaes á criação do gado, in peto,
moléstias infecciosas, plantas venenosas
et,c, e quaes os meios uzados para
cp/mbater esses.male3?
i XÍII~„QuaI a topographia e clima
peí.aa região, suas pastagens maisapre-
ciadas o que melhores resultados pro
porcionam á industria pastoril ?

üa íbum jeripso
(Da «Folha cio Norte» do Pará)

Nao ha muitos dias, procurou o sr.
tenente do exercito Maiioyl Guimarães,
na sua resideuaia, h rua Riachuolo,
80, um indivíduo bem apessoado, in-
linuante, inculcíiudo-se o dr. Francis-
co de Sallea Cardoso o entregando
lhe uai cartão de visita, onde. se in-
screvia, com effeito, aquelle nom«,
com o acerescimo das palavras - me-
dico, cirurgião e parteiro.
Disso que exercera a sua profissão a
bordo do vapor "Castro Alves", da
emproza Freitas,, mas como este na-
vio daqui seguira para Hamburgo,
fora dispensado, achando-ao, poftauto,
desempregado,

Como sabia quo o tenente Ouima-
rães projectava conseguir favores 68-
peciacs d-1 municipalidade de Manaus
para o. seu syatema de carrociuhaa
ambulantes destinadas á venda de ge-
neros, offerecia-se para cuidar disto e n
Manaus, pelo que lhe pedia apenas
uma procuração, ficando para depois a
recompensa quo, porventura, viesse a
merecer.

O sr. Guimarães, como pretende
tratar pessoalmente, agradeceu a gen
tileza officiosa, retirando-se o indivi-
duo em questão.

Mais tarde, ou noutro dia, prevale-
cendo-se da ausência do Br. Guima-
rães, a quem naturalmente, vira na
rua o falso dr. Cardoso dirigiu se á
residência daquelle official o pediu
que lhe entregasse as plantas do ai-
ludido systema de carrocinhas. abo-
nando o peiido com um cartão apo-
crypho do tenente Guimarães. E' ch-
ro que não foi attendido, mandando
á senhora do official que elle voltasse
quando seu marido estivesse em casa.

#0 cartão com que mediante se a-

preseutara, pela primeira vez, ao te-
nente Guimarães, estava escripto a
lápis a sua residência; Hotel America
quarto n. 1.

O tenente'Guimarães, no conheci-
mento da velhacada que ello tentara
fazer triumphar, procurou-o immedi
atamente no local indicado, maa não
encontrou o gajo, informando-o o dono
do estabelecimento que alli não resi~
dia, nem nunca residira tal doutor.
/Nesse mesmo dia, porém, o sr. Gui-

marães eucoutrou-o na rua Conaelhei-
ro João Alfredo, e abordando-o, ex-

probou-lhe o seu procedimento. O ea-

pértalhão, porém negou a pó firme
sque tal tivease praticado, e como o
tenente Guimarães inaiatisse para que
o acompanhasse á sua caaa, para ti-
rar o easo a limpo, ello deeculpou-se
dizendo que, uo momento, não podia,
porque, estando para seguir viagem
numa commiasão que lhe commettera
o dr. Mariano.de Aguiar, direccor da
Saudado porto, precisava preparar-
ge, Promettou, entretanto, • quo áa 4

«horas da tardo cataria num certo lo-
cal que tíeaignou, á espera do tenente
Guimarães, a quem acompanharia até
á casa, com muito, prazer,

O teuente Guimarães esteve no sitio
combinado por largas Horas, mas èo
balde esperou o homem: este não
appareceu.

jâeguudo a8 n)ai3 claras informa-
côes que temos, o auetor desta aveu-

Jura é o celebre João Cavalcante

Albuquerque, cujo nome verdadeiro 6
Chistovan. Uchoa Cavalcante.

O dr. Francisco de 
'Salles 

Cardo-
so existe, com efteite, e fora medico do
«Castro Alvos», mas é um homen de
probidade incontestável, achando-se,
presentomente, exercendo a sua pro-
fissão a bordo do vapor "Continente".

"cõmmünicTdõ"

de

Associação Commercial
Sessão extraordinária em %%' de.

jíjjosfo de Í9Qã
Pre*l*lonte 5»r. Tiiitma-/. Poiupcn

<le Konxu llrazll.

Presentes os directores Dr.
Thomaz Pompeu de Souza Bra-
zil, João Tiburcio Albanp, José
Gentil de Carvalho, João Barbosa
Ferreira, Alfredo A. Ferreira,
Paulo Augusto de Moraes, Jo>
ão de Pontes Medeiro, Possi
donio da Silva Porto e Dr. Al
fredo Severino Braga Duarte, foi
aberta a sessão.

Lida e approvada a acta da
sessão anterior, o Snr. João Al-
baíio propõe para sócios, por se
acharem nas condições exigidas

pelo § 2. do artigo 4.* dos Es-
tãtiitos, os Snrs.

Amaral e Mattos, Amancio Ca-
valcante, Antônio Vieira So*
brinho, Antônio da Justa Menes-
cal, Antônio Veríssimo Freire,
Antônio Fiúza Pequeno, Addpho
Quixadá, Abel Ribeiro ( Maran

guape), Adolpho Ribeiro e lr>
mão, Américo Justa, Antônio Jo
sé da Costa, Arthur Themomeo
de Lima, Adelino Marques Dias}
Antônio B. Hollanda Cavalcante,
Alfredo Gadelha, Alfredo Pereira
de Souza (Quixadá), Antônio Al-
bano, Antônio Miranda, Almeida e
Comp.,Antônio Ferreira Sá,Benoit
Levy e Dreyfus, Bernardino José
de Menezes, Beuedicto Gomes
e Filho (Quixadá), Bordallo e
Comp., Costa Freire, Costa e Ei-
lho, suecessores, Costa Martins e
Comp., Cruz e Irmão, Carvalho,
Fonseca e Comp, Conrado Ca-
b.-al e Comp., Cândido Alves dos
Santos, Companhia Popular Ara-
catiense, Domingos Russo, Emílio
Sá, Emygdio Nogueira Lima (Qui-
xadá) Ferreira e Caminha, Fran-
cisco Lima, F: F. Braga Filho,
Francisco P res de Hollanda, F.
L. Barbosa e Comp, Franco e
Rocha, Geminiano Maia, Gomes
e Reishofer, G. Gonçalves, Hen
rique José de Oliveira, Ildefonso
Gurgel Nogueira, João da Costa
Bastos e Filho, Joaquim Accioly,

Justi e Irmão, Joaquim Sá, J.
Agostinho, Joaquim de Oliveira
Torres, Joaquim Jorge Vieira,

José Rodrigues de Lima, João
Mendes, João Ricardo Guimarães,

José Leopoldino da Silva, João
Xavier Barreto, José Cândido
Freire, Joaquim Barrozo e Comp.,

José de Queiroz Pessoa (Quixadá),
João' da -Rocha Moreira, Jorge
Asfora e Irmão, Loureiro, Irmão
e Comp., Leitão, Irmão e Comp.,
Leite Barbosa e Comp., Marques
Dias e Comp., Mattos, Lima e
Comp., M. Dias e Porto, Manoel
Ricardo de Hollanda, Marcos de
Lima, Manoel de Souza Álvaro,
Manoel Nunes Siqueira, Nagib
Rabay e Irmão,~Ovidio Leopoi-
dino da Silva, Plácido de Carva-
lho, Pires e Comp., Paiva e Comp.,
Pedro José de Castro, Reishofer
Freres, Souza Carvalho e Filho,
Silva Bayma, Santos Mello e Fi-
lho, Tito Livio Cavalcante, Viuva
Villar e Filho, Virgilio Ribeiro,
Virgílio Nunes de Mello.

Sem discussão é approvada a
proposta,, e admit.tidos sócios to-
dos os negociantes acima nome-
ados.

Sobre um ponto obscuro da
acta da Assembléa geral de 10
de Janeiro de 1903, fica aponta-
do que somente são obrigados ao
pagamento da jóia que fica redu
sidi a 25$ aquelles sócios qu-
jamais contribuíram para ^Associa
ção Commercial.

Falia em seguida'o Presiden-
te e diz que não. lhe parece nada
curial a continuação daactmlDí-
rectoria, eleita como foi, quando
a Associação se compunha de um
n de sócios por demais reduzido,
pela quarta parte do n. de hoje.
Entende que elia não pode ser
mais a representante legitima da
Associação Commercial e por esse
motivo resolveu de modo inaba
lavei a resignar, como resigna, o
logar de Presidente.

Em vista de tão formal quão
terminante resolução, os .directp
res presentes nada têu a repli
car, e todos no pensamento de
acompanhar o Presidente, a cujo
lad) estiveram desde 1897, em
todas as emergenias fáceis e difíi
ceis na melhor harmonia e mais
significativa cordialidade, e cuja
pai ivra ouviram sempre com res

peito e simpathiá, declaram se so
lidados com o Presidente é le-
vados pelo mesmo sentimento
resignam os seus logares de Di
rectores.

O Snr. João Tiburçio Albano
diz ter autorisação do Snr. Gui
lherme Rocha para apresentar
como faz, a sua resignação.

Acto continuo o Snr. José Gen
til propõe que seja considerado
sócio benemérito o Dr. Thomaz
Pompeu e apresenta uma éxposí
ção dos serviços prestados pelj
mesmo Dr. Thomaz Pompeu,
afim de ser levada à próxima
Assembléa Geral para a sua a

pprovâçáo.
Apoiada e muito applaudida foi

a proposta, e o Snr. João Albano.
a cila se referindo, pensa ser mui
to merecida certo como está, e
estão todos os collegas, de que o
Dr. Thomaz Pompeu honrou grau-
demente o logar que acaba de re
sigtnr, em cujo desempenho pro
cedeu sempre com a precisa com

petencia; zelo e independência
inexcediveis.

Finalmente é acceiU e appro
vada â indicação do nome do Snr
João Albano para Th^zoureiro in
terino.

E nada mais havendo a tratar,
deu se por terminada a reunião.

SEÇÇAO DI TODOS

epío á «j? ^cpuolka;

.¦,.,.;,.^.-^.~....f. 1—rrrT"iiHMin>i

de u/n seu irmão quo V. fVi hz«r?
Fil ¦FhIsSUí issnui», seu riumpT*

dre ;é pôr-jna o povo agora bn^ta àu
vir faliar cm-•-Grtiyuíiu p ira inyeii"6í?
logo uma 111 eu tira.

Si não fossem alguns erros ty
pographicos que encaparam ao
tevisor de minhas paginas—Fio-
res do Coração—, algumas im-
perfeições, e ,omissões até de li;-
nhas; o terem ellaá sido copia
das' por meninos, e só rnuí ligei
ramente examinadas por 11 im, eu
desafiaria os redactores da «Repu-
blica» a que. viessem apontar um
só erro métrico ou de syntaxe.i""'1 "" ":.a!

Mas levanto um repto. Eu de. c °enl,i'

safio estes Snrs. a que apresen-
tem na língua de Camões, des
de sua formação até hoje, uma
poesia Iyrica eminentemente re-
ligiosa que seja mais bella, mais
perfeita, mais sublime do que o

Brinde a Deus—que. estampei
nas primeiras p-ginas de miiíh is

Flores do Coração—.
Quanto a saber portuguez te

nho a dizer á < Republica» que fiz
exames desta matéria com bi
ihantismo e tive distíneção.

Que para saber portuguez é
preciso saber melhor o latim, e
que eirjá sustentei uma these sei
entifica perante uma còrpora
ção respeitável falando o latim
com facilidade e elep-ancia.

Que 
'nesta língua, na italiana

e na franceza eu tenho b ei Ias
producções poéticas, que a geu
te da «Republica» nem sabe ler.

Oue eu não os éhxer-jjo como
críticos, nem jamais descerei a
polemicar com a »Republica».

Abro entretanto uma excepçãc
em favor do meu ex-collega (do
Collegio de S José) e amigo.
Dr Antônio Adolpho Arruda.

Aos outros aconselho que vão
estudar e lhes digo: «Ne síitór
ultra crepidam».

Pedra Branca, 25 de Agosto
de 1905.

Adolpho-.-Filó, Filo. , . até logo.'
Talvez volte amanhã, encontrei füriria
para meu pó.

do

A vi pfô
A commisào executiva

còrnílíe.rcio cuúv-Kla aos : rs. -às
sociailos para c "''mparecerem ama
nhã das 8 ás 10 horas da ma
nhâ no escriptori-) ch s-s. Fro-

io/, 3. cókrán.çüi
e Btictíou a tiios*

Parte O o m ki e r o i a I
(5\MBírr""

Oonrá BO— \gOiUo.
O í3at'ico do Coará

mo canibio dii 17 H/4
m* taxa.

Rocife, 30.
A cobriinç/i doa Baueoá foi foita a

17 7,R.
Papel Bancário.
Pará, 80;
:Ri.o,:3'ü 18.
•ND1ICIAS MARÍTIMAS

. . 05ó Norte .

7 20/HV

Nne.

Nao.
Ntic.

E. S|íntnB
1)0 SUL"•Una"

«Mar tühao»

José Furtado de Mendonça Bezerra
de Menezes.

^lajo? 'Jovino duedes
SufFraga-se ao finado Jovino Gue-

des na igreja do Patrocínio, ás 7 lio-
ras fia manhã de sexta-feira próximo,
e bo pede e muito se agradece o com-
pareeimonto dos amigos e mais pes-
soas que se interessam polo repouso
eterno do mesmo finado.

Fortaleza, BO de Agosto de 1905.

' iorólas do)\dolpho

Respeitável publico, os typpogra-
phua orrarara miuha lorota de hontem.
Perguntei ráo Luiz do Gralvolh—si
pagava mesmo os dois contos.

Adolvho.

Adolpho—Oh! Filo, agora só lhe
chamam Anua Boleana; Iorque é ?

Filo—São os despeitados, seu com-
padre; só porque andei defoudendo
este bom imposto e dei pacovas n'um
café para os collegas di União; ver-
dade é, que não me lembrava ser mui-
tos delles mous freguezes de cigarros
e. ie despachos.

Adolpho—Então têm razào.Que tal
meupedação do Padre Antônio Vi-
eira P

Filo—Bom. Só notei uma coisa, de
vez em quando prova em falso; no co-
moço diz—fui automad --no meio
diz—Gentil passou carão porque es-
tava me mettendo neste negocio / só
enteado bom o fim-- uão pagava o

do pagamento imposto monstru-<lueI f 
e.v^a* _

Adolpho—Hi' isto mesmo seu com-
p.ulre, quando se está mentindo; por

Imposto de % V,
A commissão executiva do

commercio recebeu mais o se-
cruinte avi«o de adhesão e soli-
dariedade contra o immòral ims

posto de 3-/.

SOBRAL, 29.

Commissão eleita representan
do commercio Massapê^ ádhere
lealmente vossa attitüde inpugnan

AGENCI\S D\L VAPORES
—Lloyd brasileiro--i\;i.: I''oi':ii(ii.;, 7tí,
—Compahhist ppnv-imbíicuiia—Ru.i |- ui-iffesa

ti. ti'ò.
—Cumpaiihh rnaranhenso--Rua B.ni.i n-, 2.

Ernpruza Sal t: £íavêgaçãp--Riia Formou^
n. 83.

—;{'iórhpanl)ia BaraSfe
n. 18

—Llomp.ialiia iVUfini --Ríia iJini i n
—Companhia Grãb-Pacií, Priiçía:já^i

car n. 5.—( òinpanliia fij-:>!íva - i-'ni.n 1
car n. 5.

—CDiupanliia' fóreilíis
11. 2.9.

aca do FérrCirà

r rnça eiuSt

Üila Major

tio Aleii-

acu nj<«,

UOLILTiM DO MERCADO
DIA 28

2õ rezes bovinas, vendidas sem ossól
1$000 a G00 réis, com osso do 700 rs.
a 400 réis o kilo..

3 suínos; vendido do l$S0Oa !|'2()0
- *

UMíKi
o kilo.

2 Lanjgorosj vendidos a
kilo.

Peixe houve, vendido de l$00ü a
600 réis o kilo..

Foram abatidas 39 rezes, para o mer-
«aclrt, e 25 para os áçnuguea 11. -

íilliU 3v3í»ÂÍ(> E'í: í

Orcfanisado•^7. de con for ai idade
com a uova lei eleitoral n.
1269, dê 15 cie novembro
de 1904 e as iristrucçoês
que baixaram com o dec,
n. 5391 de 12 de dezèm-
bro de 1904 contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a q-ualificàção
e recursos n- lia admittidõs
como para eleições, com
uma parte criminal c.mtem
do minutas de denuncias
nos crimes 'contra o livre
exercício dos direitos po-

¦ .* :,v';\'<¦

¦:.: : '.!'>;:¦ i:'--v:v-'-, ' . ígí

oso.
Francisco Ft/into.

Joaqzmn Caseniiro;

João Arruda.

José Frederico.

Nelson Lopes.

Joaquim hgitiar.

1 '
E.''i- *;'-

Mi

tàaia cuidado que huja, do vez em
quando se escorrega. .\ questãop'co-
mo disse—Sou comniertúante, portan-
to meus interesses acima de tudo, mas,
de tudo mesmo, seu compadre.

Filó---Peifeitameate, pensa como eu.
Adolpho---Mas diga-me uma coisa,

é verdade que o Graccho deu-lhe uns
gritos por causa dé uma reclamação

Nesta typoj
tem uma em 1

40 palmos dé
todo o negocio.

, JCB -T?r«Mt,

tiiã i-C iiz quem
estado"com

encanamento inz se

n:r

"h -
' '." ¦"-•'"'"íllÉiili

.- . Mk ¦viv.;:--'
'. 

.'¦ 
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¦' ml, '¦'

liticos e instrucções sobre ,r>. - 
\ ,

o" processo.—Vende se na
• Nesta typ.

Preço  2$000
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Kannada $W*a
Fundada em 1861

38—BÜA FLORIANO FE1X0TO—38
FORTALEZA—GEARA*

• ! i

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

\ põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e
•

l ^produetos pharmaçéüticòs que recebe por quasi todos
\ I
; i 03 vapores.
\ í

Todo o receituario é manipulado com drogas de re»

i conhecida pureza e entregue nas casas dos desates-
>-•¦- ¦•---• .-, w¦-

«

JORNAL DO CEARA' .

-

iwmuim

DF -VELAME
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia O a len o

Pliariuacia Galei l

/ViOFim ^16aoo
Garantimos uma duração pro-

váda 4e déz (10) annos.
Nova e grande remessa para
armazém de ; ¦%;

Albanó ic Irmão.

iuio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se d Rue
Senador Pompeo nv 168.

v

13

K.V*

&*

Grande reducção em
preços de preparados ex-
trangeiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-

£s bio,
ÜÍs Sortimento bom, novis-

simp.
Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha, |j

preços sem competência.
Borracha e pipos avuL

sos para irrigadores.
Seringas para onvido, ^

S nariz e outras applicações. ^
opera»*

È

Consultório do

^ dor Dr. Manoel Moreira
jjj da Rocha.
¦s 24. Praça do Ferreira 24.

gi
B
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mCazarino
do pfiaFtnaceiitico 3- ®. de

hollanda Cavakauíe-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
qualquer moléstia resul-
tante de impureza de san

i gue;
3^ A' venda nas pharma-

cias Rocha Andrade, Pas*
teur, Franceza e Droga-
ria Central.

Cazarino
do j)fiarinaeetiíieo 3- % de

hollanda ^avaleanfe.
Innumeros attesta-

dos comprovam a efíicacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda sias pharma-
M cias Rocha, Andrade, Pas-
^ teur, Franceza e Droga-
<È ria Central.

*

*»»

CROUP
5ôro de T^oux

$â Para o tratamento se-
3 guro do CROUP, ,j

Tem a Pharmacia Rocham
7it^ tf* tgt H

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se e acceíta-se encom.-.
de sua casa commercial, seu filho José Aure- [ mendaS. Exposição no eSCrÍDtoríoMano de Hollanda. .

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

 ~;

Convém ler.
111.mo sr. pharmaceuticòWârros

Leal.
Tenho a intima satisfação de

me dirigir a V. S. communican-,
do o resultado maravilhoso dasl
pílulas de Velame de sua fabri-A
cação. I

Achava-me seriamente atacado- í
de rheumatismo e diversas echy
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e cóm
o uso das referidas pílulas, em
n.° de. 4 frasquinhos, fiquei per-
feitamente curado..

Sou hoje tão apreciador deK
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ús pessoas de
minha familia, como as de meu
conhecimento.
Sou de V.S,a am.° att.° e obr.°

Paul Julien.
Director da Officina de alfaia-

taria do sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n.-

r-i-m --•*-* 42-
: Rua daa Flores, Floriano Pei*
¦ I xoto, e Major. Facundo
í| Ceará—Fortaleza

Manoel Ricardo de Hollanda
retirando-sn para fora do Estado, á tratar de
negócios do seu interesse, participa ao pu-
blico e ao commercio,.que ficará na gerencia

Fortaleza, 26—8—I9OÕ.
Manoel Ricardo de Hollanda.

w-gjjJSgggggggg* *wwnot-»g mAmma»^xtiAyÍMUãex^^im *-*..*. ---ir**-

iãxm Eleiloral
Formulário para as'eieições de 31 de De-

zembro p. futuro.

Minutos cie actas de installação das mesas e .
actas de eleições tudo conforme a Novíssima !
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

Typogra-
~l 

/\d estafyÉ9S?-sV$&
JLv/O preciza, sob con-

tracto.

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafas vasias; paga a
bom preço.

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

pi

®

m
I Hotel - -~do Universo |

(Antigo Hotel de France)

Restauram a' Ia Carta §
Este grande e bem co- 2£

nhecido Hotel, recente- |.|^
Jgíl mente reformado e rea-
$j berto, tem bons commo-
p^;j dos para os Srs. Hospe-
JÜÉj des e Famílias, Cosinl\a
jKj.de Ia Ordem, e pessoal
JSgfj habilitado para o serviço.

I jíxseio e pfòmpíidão:
j?ãrado e sinceridade

j Garante-se modicidade nos preços

; Pedro Hypolito Girord.
Proprietário.

O proprietário attendendo
á alta do cambio resolveu
fazer uma grande reducção nos'! 

preços de sua tabeliã:
| Hospedaria e pensão 9l)$000

jéíJ Mesada x. 60$000

*

«o»

Np

A Ftomacia Rocha
para acompanhar a baixa

resolveu vender:

Pilulas de Bristol—vidro 1:200
« * Ayer ot 1:200

Emulsáo Scott 2:000
Pilulas Rosadas 2:000
Ferro Quevenne 2:500
Histogenol—vidro grande 8:000« peqacno 4.000
Água inglesa Lisboa 4:000
Pilulas Heinzelmeen 2:000
Creolina—kilo 2:000 ,
Ampolas HÍ3togenol 7:000-
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12- 5:000

Vinho Caramurú 3:^00
Salsa Bristol—vidro 8:000
Água Vichy 1:500

Nào pretendendo publicar novas
tabellas, avisa que seus preços são
os mesmos que estão sendo publi-cados pela «Drogaria Studart.

í-'Pk'«\

w
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Sobrado
a venda

Recebem-se propostas para a
venda dos 2 sobrados á rua da
Ássembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa 11.
69.
A'tratar comT. A da Motta C.
Rua Major Facundo, 82.

*•¦

i Pratos avulsos a
É1,

$500

i Mercea Santo Âitonio

m
m

.Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

-para: todos, a rua Floriano Pei
xoto. li.- 52 (antiga) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

FARINHA II
No armazém de J. Lopes

Comp. Praça do Ferreira n.#
vende-se em barricas, marca-
Tejo—á 20$ooo.

9

TJoméòpathia
A pharmacia «Rocha» acaba

de retirar da alfândega um gran
de e completo sortimento de
homeopathia allemã.

Recebeu e vende por preço sem
competidor

Marmelada lata de 1 kilo
por
dita l/2 c

1/2 li-

1:500

1:000por
dita <
bra por

Campota de caju, e aba*
caxi, 1 Lata

Papel para embrulho, bala
Vinho Porto Santo Anto-
nio uma dúzia
1 Garrafa
Toios a Mercearia

SANTO AKTONIO
íjomero 3. i-tma.

::
:4oo

1:000
4:5o0

21:000
2:000

'--'¦¦

' ¦".' ¦¦i

As cervejas Brabma-porter e antareti-
ca-porter—sãoincontestavelmente
as únicas marcas nacipnaes que se
pode comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness.

Bycicleta
Vende-se uma quasi nova

marca «Columbia», modelo 5^
com 15 metros de desenvolva
mento por preço insignificari-
te, na Casa Plácido.

ILEGÍVEL


